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PRODUÇÃO DE TRIGO PARA PASTEJO EM DIFERENTES ALTURAS DE MANEJO
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Contribuição para a sociedade: Na região de Curitibanos, a disponibilidade de forragem no inverno e durante o vazio forrageiro outonal é limitada. A produção de pastagens depende principalmente, de aveia e azevém, tornando vital a diversificação com espécies que possam otimizar a distribuição da forragem. Uma alternativa poderia ser o uso do trigo para pastejo. Assim, este estudo objetivou determinar parâmetros de produção, como crescimento diário e composição da forragem, folhas, colmos e material morto do cultivar Lenox. O trigo para pastejo mostrou-se viável tanto para uso em lotação rotacionada quanto em lotação contínua. O manejo com a manutenção de altura da parcela a 20 cm demonstrou alta produção de forragem total, enquanto o trigo manejado em lotação rotacionada com 25 cm de altura e resíduo de 15 cm apresentou ótima relação entre massa de folhas e de colmos.

Palavras-chave: Trigo cv Lenox, lotação continua, lotação intermitente, Triticum aestivum L.

Introdução: Na região sul do Brasil, são frequentes a ocorrência de desequilíbrios nutricionais nos rebanhos devido à irregularidade na produção de forragem durante a estação fria, em função da redução na quantidade e qualidade disponível (WENDT et al., 2006). A utilização de cereais de inverno na alimentação animal, durante períodos problemáticos como o vazio forrageiro, pode promover melhorias no rendimento animal (BORTOLINI et al., 2004). Neste sentido, o experimento foi realizado com intuito de diversificar a produção de forrageiras de inverno no município de Curitibanos-SC, utilizando como alternativa, um cultivar de trigo para pastejo. Por ser um material pouco conhecido, esta pesquisa teve por objetivo avaliar o desempenho do cultivar Lenox, de trigo para pastejo, em diferentes manejos de altura.

[bookmark: _headingh.30j0zll]Material e métodos O experimento foi conduzido na fazenda experimental da Universidade Federal de Santa Catarina, Campus de Curitibanos, altitude média de 987m, em uma região de estações bem definidas, com temperaturas médias entre 150C a 250C durante todo ano, com distribuição de chuva ao longo do ano ao entorno de 1676 mm, caracterizada pelo tipo climático Cfb – clima subtropical úmido pela classificação de Köeppen. O solo que foi conduzido o experimento é classificado como Cambissolo Háplico de textura argilosa. O delineamento experimental utilizado foi o de blocos inteiramente casualizados (DIC), com quatro repetições e quatro tratamentos, sendo os tratamentos formados por diferentes arranjos entre tipo de pastejo e alturas de manejo: 25/15– Simulação de lotação rotacionada (LR) com altura de entrada de 25 cm e resíduo de 15 cm ; 25/7 – Simulação de lotação rotacionada (LR) com altura de entrada de 25 cm e resíduo de 7 cm ; 10 – Simulação de lotação contínua (LC) com altura de manutenção de 10 cm; 20 – Simulação de lotação contínua (LC)  com altura de manutenção de 20cm. A pastagem utilizada em todos os tratamentos foi o cultivar de trigo TBIO Lenox fornecida pela empresa Biotrigo Genética e Nutrição Animal, semeada em meados de abril de 2022. Realizou-se uma adubação nitrogenada de 50 kg de N.ha-1 na forma de uréia, na fase de perfilhamento. A taxa de semeadura foi de 120 kg de sementes.ha-1. As amostragens se iniciaram com a medição de altura média das parcelas, utilizando uma régua graduada em centímetros. Foram realizadas 10 medições aleatórias em cada parcela, e a média dessas medidas foi utilizada para realizar a coleta da forragem. Nas parcelas com manejo LR as avaliações foram realizadas sempre que as plantas atingiam 25 cm de altura, após a coleta toda a parcela era rebaixada a 15 ou 7 cm de altura. Nas parcelas com altura de 10 e 20 cm, as amostragens eram realizadas a cada 21 dias, essas parcelas foram mantidas por corte nas alturas de meta estabelecidas. Para avaliar a massa de forragem, foi utilizado um retângulo de 0,125 m2, e todo o pasto contido dentro desse quadro foi cortado rente ao solo. Tesouras de poda foram utilizadas para o rebaixamento dos pastos. Após as coletas, as amostras foram imediatamente levadas ao laboratório e pesadas. Duas subamostras foram retiradas: a primeira foi pesada novamente e então seca em estufa, enquanto a segunda foi estratificada em lâmina foliar, colmo mais bainha e material morto, sendo posteriormente também submetida à secagem em estufa. Os pesos foram convertidos para calcular a produção total de forragem (PF), taxa de acúmulo (TA, acúmulo dividido pelo período de rebrota), massa de folhas (MF), colmo (MC) e material morto (MM) média dos cortes, todos expressos em kg de matéria seca por hectare (kg de MS.ha-1). Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e as médias dos tratamentos foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de significância e utilizando o programa SISVAR (FERREIRA, 2011)

Resultados e discussões: Houve efeito dos diferentes manejos da pastagem na produção de forragem e nos componentes morfológicos do trigo. As parcelas mantidas a 20cm e aquelas com manejo de 25/15 cm apresentaram maiores resultados de forragem total.  O mesmo ocorreu para a taxa de acúmulo (Tabela 1).

Tabela 1. Produção de forragem total e massa de componentes morfológicos (médias entre cortes) de trigo para pastejo cv. Lenox, manejado em diferentes alturas em Curitibanos-SC.
	
	

	Tratamentos
(cm)
	Variáveis

	
	P.F
	T.A.
	MF
	MC
	MMM

	25/15
	5498,2 ab
	64,36 a
	946,98 b
	105,89 c
	31,13 b

	25/7
	5007,75 b
	44,67 b
	848,04 b
	111,57 c
	46,71 b

	10
	4852,56 b
	43,25 b
	1184,21 b
	588,27 b
	381,83 a

	20
	6928,40 a
	56,44 ab
	1918,54 a
	1123,69 a
	517,67 a

	CV%
	12,35
	15,76
	19,71
	37,66
	42,00


PF: produção de forragem total (kg de MS/ha); TA: taxa de acúmulo (kg de MS.ha-1dia-1); MF: massa seca de folhas (kg de folha MS.ha-1dia-1); MC: massa seca de colmos (kg de MS de colmo há-1); MM: massa seca de material morto; CV%: coeficiente de variação; Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si, pelo teste de Tukey a 5% de significância.

É importante ressaltar que no tratamento 25/15 cm foi possível realizar seis cortes, enquanto que no tratamento 25/7 cm foram realizados quatro cortes, ou seja, o manejo da altura de resíduo é de extrema importância para que se obtenha melhor produção e taxa de acúmulo. Em relação à média da massa de folhas obtidas nas avaliações, plantas mantidas a 20cm em lotação contínua apresentaram os maiores resultados, o que ocorreu também para a massa de colmos e de material morto. A massa de colmos e de material morto foram menores nos tratamentos em lotação rotacionada, tanto em 25/15 quanto 25/7 cm, o que pode ser, dentro do ponto de vista nutricional, um efeito benéfico, pois são componentes de baixo valor nutritivo. De acordo com Facco et al. (2020) que exploraram alternativas de consorciação para o cultivo de TBIO Lenox, esse material apresenta vantagens significativas, principalmente devido à alta proporção de lâminas foliares, teor de proteína bruta em torno de 21,9%, com um média de 66,6% de folhas. Os resultados demonstram que o manejo por altura é essencial para otimizar a produção de forragem, tanto em quantidade quanto em melhoria dos componentes estruturais e que o trigo para pastejo pode ser uma boa opção para diversificar as pastagens de inverno.
                
Conclusão: Pastos de trigo para pastejo mantidos a 20 cm em lotação contínua e aqueles com 25 cm de entrada e resíduo de 15 cm em lotação rotacionada, proporcionaram maior produção de forragem total, indicando que o cv. Lenox ser utilizado em ambas os tipos de pastejos, desde que as alturas de manejo corretas sejam respeitadas.
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